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Visão 
 
 Ser o Comitê de Resistência de 
Plantas Daninhas mais dinâmico e 
com base científica, atuando 
conforme os valores 
coorporativos, exercendo ações 
efetivas de fomento para as 
atividades de ensino e gestão de 
pessoas, de pesquisa e extensão, 
criando assim, soluções essenciais 
para o exercício do manejo 
integrado de plantas daninhas 
resistentes perante os desafios 
presentes e futuros da agricultura. 



Missão 
 
 

Monitorar a Evolução de Plantas 
Daninhas resistentes à herbicidas, 
avaliar o impacto destas plantas e 
promover o efetivo manejo da 
resistência das plantas daninhas, 
mitigando e fomentando o ensino, 
pesquisa e a extensão de forma 
integrar os diferentes setores como 
Universidades e Instituições 
Oficiais e Privadas, Indústrias de 
Agroquímicos, Cooperativas, 
Revendas e Produtores Rurais. 



Valores 
 
 

- Ética 
- Segurança e saúde 
- Respeito às pessoas e ao 
ambiente 
- Pró-atividade 
- Comprometimento 
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NUFARM 



Conyza sp  - Campo Morão, PR – Sept/09 

Quais as diferenças entre 
plantas daninhas 

suscetíveis, não sucetíveis 
ou tolerantes e 

resistentes a herbicidas? 

Cousens, R. - 1995 

Objetivo: Existem diferenças na suscetibilidade 

entre as populações da mesma espécie? 



 

Susceptible plant:  a plant that dies under the effect of the 
application of herbicide at normal rates and in favourable 
conditions. 
Non-susceptible plant (also called tolerant): a Plant that 
does not die from the appliction of a herbicide at normal 
rates in any field. 
Resistant plant: a plant that does not die from the 
application of a herbicide, wich in the past used to be 
effective at normal rates and in favourable conditions on 
the field. 



Quais são os principais fatores que interferem na 
evolução da resistência de plantas daninhas a 
herbicidas? 

•  Frequência inicial/ 
Variabilidade genética 

• Herança genética 

FATORES 
GENÉTICOS 

• Biologia (fluxos de 
germinação, crescimento) 

•  Dinâmica de populações 
•  Processo de dispersão 

(vento; máquinas) 

FATORES 
BIOECOLÓGICOS 

• Relacionadas ao herbicida 
(Dose/Frequência de 
aplicação) 

•  Relacionada ao sistema de 
produção 

FATORES AGRONÔMICOS/ 
OPERACIONAIS 

Potencial de risco da resistência Pressão de seleção 

Velocidade de evolução 
 

 Fator de resistência 

Mecanismos de resistência  
 

Resistência cruzada/múltipla 

Dose recomendada 

Evolução 

Agricultor A 

Processo Fundacional 
Infestação de outras áreas 

(vento/máquina) 

Agricultor B 





Evolução da resistência de plantas daninhas a 

herbicidas 

- Presença de plantas adjacentes mortas ao 
lado de plantas vivas da mesma espécie; 

 

 

 

 

- Manchas com alta densidade no centro 
diminuindo para fora; 

- Escapes em diferentes direções sem padrão 
definido na gleba; 

- Sempre se tratando da mesma planta daninha. 
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Identificação da espécie de 
planta daninha 

Planta herborizada: flores, folhas, 
frutos e sistema radicular. 

Aquênios de  
(A) Bidens pilosa  
(B) Bidens 

subalternans 

- Picão-preto? 
(Suporte HRAC-
BR)  
- Conyza? 
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Sensibilidade das diferentes espécies ao herbicida 

Fonte: Carvalho et al. (2006) 

- Resistência, Tolerância, plantas de 
difícil controle? 

-  Qual é a dose para cada espécie?  
- Essas doses estão registradas no 
rótulo do produto?  

 



Entender a biologia da planta daninha 

MSR = raizes +  rizomas  

- Início do crescimento rápido 
- Formação de rizomas 
- Dificuldade de controle 

Dias após a emergência 

M
SR

 (
g 

p
la

n
ta

) 

6,00 

5,00 

4,00 

3,00 

2,00 

1,00 

0,00 

0 14 28 42 56 70 84 98 112 

Digitaria insularis - Machado et al. (2006) 
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Germinação de cinco espécies de Amaranthus (8h – luz / 16h – escuro e 
25ºC).  Piracicaba – SP, 2005.  Carvalho (2006). 



• Doses:  é necessário alcançar 100% de controle para as suas 
populações R e S. Utilizar pelo menos 8 doses para cada 
população. Exemplo: 

População S: 0; 1/16x; 1/4x; 1/2x; 1x; 2x; 4x; 16x 
População R: 0; 1/2x; 1x; 2x; 4x; 16x; 32x; 64x 
 
• Dose (1x): A dose recomendada de bula conforme momento de 

aplicação (80% ? > 99%).  
• Intervalo utilizar a dose para atingir 99% de controle da 

população susceptível. 
 

• Repetitibilidade: repetir o ensaio pelo menos duas vezes; 

Herbicidas e Doses 



 
• Outros: 
• Quando necessário adicionar o adjuvante (óleo, espalhante) 

especifico para cada herbicida;  
 

• Volume de aplicação; 
 

• Observar todos os fatores de funcionamento do herbicida 
de acordo com a textura do solo (herbicidas PRE) e 
condição de crescimento vigoroso das plantas (herbicidas 
POS); 
 

• Herbicidas sistêmicos ou contato. 

Herbicidas e Doses 









Descriptive triangule of selection pressure exerted by  
different herbicide Groups classified to HRAC Criteria 











Country Total A B C1 C2 D G K1 O Other

MoA ACCase ALS PSI EPSPS In. Micro Auxin

dym/fop Triazinas Ureas Gly Dinitroanilidas

1 United States 142 15 45 25 7 5 14 6 9 16

2 Australia 62 9 22 6 0 6 6 2 2 9

3 Canada 59 4 24 12 3 3 4 1 4 4

9 Brazil 27 5 12 1 0 0 5 0 2 2

23 Argentina 10 2 2 0 0 0 6 0 0 0

28 Bolivia 7 4 2 0 0 0 0 0 0 1

30 Colombia 6 1 0 0 1 0 3 0 1 0

32 Mexico 5 3 1 0 0 0 1 0 0 0

33 Costa Rica 5 1 3 0 1 0 0 0 0 0

40 Paraguay 2 0 1 0 0 0 1 0 0 0

Herbicide Resistant Weeds by Country and Site of Action

2013 - www.weedscience.org - PhD. Ian Heap.

PSII 









HRAC-BR – 12 anos  
 
  Projetos 

PREVENÇÃO 
 
MITIGAÇÃO 









Lolium – Resistente ALS 
Lolium – Resistente ACCase 

Euphorbia – Resistente ALS 

Conyza – Resistente ALS 

MAPEAMENTO DAS RESISTÊNCIAS 



Dionisio Gaziero – Embrapa Soja 

Digitaria insularis - PR, 2006 



 

Conyza sp 2005 – EPSPs / 2011- EPSPs + ALS 

 

Eng. Agr. MSc. Gizelly Santos  

Prof. Dra. Maria de Fátima Pires da Silva  

Prof. Dr. Rubem Silvério de Oliveira Jr.  

Prof. Dr. Jamil Constantin  



NOVOS PROBLEMAS 
Amaranthus spp x glifosato/ALS? 
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